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1. INTRODUÇÃO 
 

 O momento em que a vaca leiteira expressa sua produção máxima é no pico 

de lactação, sendo a produção desta fase determinante para o potencial de 

desempenho durante toda a lactacional (RODRIGUEZ et al., 2010). A interação 

negativa entre o pico de produção e pico de consumo, que não ocorrem no mesmo 

momento , deram início as investigações sobre estratégias nutricionais destinadas a 

aumentar a eficiência alimentar e melhorar a rentabilidade dos sistemas pecuários, 

tendo em vista que os animais em seu momento de maior produção não ingerem o 

volume de matéria seca necessário para suprir suas necessidades energéticas para 

produção de leite (PETERS et al., 2015).  

Os ruminantes possuem a capacidade de transformar alimentos ricos em fibras 

em alimentos de alto valor nutricional para o consume humano, como a carne e o leite, 

porém a digestão da fibra é lenta e muitas vezes incompleta devido à composição 

química dos alimentos volumosos e condição ambiental do rúmen. Nesse sentido, as 

enzimas fibrolíticas exógenas (EFE) são biotecnologias que vem sendo aplicadas à 

dieta destes animais com o intuito de otimizar a digestibilidade da fibra ao favorecer a 

hidrólise da parede celular vegetal por efeito associativo com enzimas endógenas, 

disponibilizando maior aporte de nutrientes para a fêmea lactante e maximizando a 

produção por vaca (ZILIO et al., 2019).  

Estas manipulações dietéticas podem refletir nas concentrações séricas de 

alguns marcadores que sinalizam a condição metabólica energética e proteica dos 

animais. Uma ferramenta para controlar este resultado é através de análises de 

biomarcadores a nível sérico como, por exemplo, o betahidroxibutirato (BHB) e ácidos 

graxos não esterificados (NEFA), glicose, ureia, albumina e as proteinas totais, uma 

vez que em algumas situações de desbalanços nutricionais e de saúde podem 

influenciar nas concentrações de destes metabólitos (BEIGH et al., 2018). 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da suplementação 

dietética de um produto da fermentação de fungos com atividade enzimática fibrolítica, 

sobre o perfil metabólico de vacas leiteiras da raça Holandês no pico de lactação 

confinadas em sistema compost barn. 
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2. METODOLOGIA 

 
 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da 
Universidade Federal de Pelotas (registrado sob o código 46050-2019), realizado em 
uma fazenda comercial localizada no município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, 
Brasil (32 ° 16 ′ S, 52 ° 32 ′ E). Foram selecionadas para o estudo 36 vacas multíparas 
da raça Holandês, entre 40 e 70 dias em lactação, com peso vivo médio de 700 ± 20,5 
kg e produção média de leite de 40,58 ± 0,42 kg/vaca/dia. As vacas foram alocadas 
aleatoriamente em dois grupos, o Grupo Controle (GC) e Grupo Suplementado (GS), 
ambos com 18 animais, mantidas em sistema compost barn por 23 dias recebendo a 
mesma dieta e com acesso ad libitum a água. O GS recebeu uma dose de 
10g/vaca/dia de um produto de fermentação de um fungo seco com atividade 
enzimática fibrolítica, (MAXFIBER®, Provita), contendo atividades de xilanase, 
endoglucanase e exoglucanase. O aditivo enzimático foi adicionado on top à ração 
total mista (TMR) antes da alimentação matinal.  

Amostras de sangue foram coletadas nos dias 0, 14, 19 e 23 do período 
experimental para avaliar os níveis circulantes de NEFA, BHB, ureia, albumina, 
proteínas totais e glicose de vacas suplementadas e controle. Os dados foram 
analisados por meio do programa estatístico SAS® (Statistical Analysis System) 
utilizando análise de variância (Mixed Model) e as comparações de médias foram 
realizadas por meio do teste Tukey HSD, considerando P ≤ 0,05 como significativo e 
P < 0,10 como tendência.   

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Os resultados dos parâmetros metabólicos, considerando suas concentrações 
séricas, são usados para a avaliação do estado nutricional e da saúde animal, e 
podem atuar como um indicador dos efeitos das manipulações dietéticas nos 
processos fisiológicos, bem como, de quaisquer efeito adverso da suplementação 
(BEIGH et al., 2018). No presente estudo, como demonstra a Tabela 1, todos os 
parâmetros sanguíneos avaliados estavam dentro de uma faixa de referência 
fisiológica para a espécie bovina (KANEKO et al., 1997). 

 
Tabela 1: Parâmetros metabólicos de vacas leiteiras no pico de lactação 

suplementadas com um produto da fermentação de fungos secos com atividade 
enzimática fibrolítica (GS) e vacas do grupo controle (GC) sem suplementação. 

 Média Média Valor de P 

Parâmetro GS GC Grupo 

Proteína total (g/dl) 6,68±0,15 7,00±0,12 0,11 
Albumina (mg/dl) 2,79±0,13 2,93±0,10 0,402 

Ureia (mg/dl) 41,27±3,34 36,39±0,79 0,177 
Glicose (mg/dl) 50,59±1,2 49,80±1,32 0,094 
NEFA (mmol/dl) 0,39±0,03 0,48±0,06 0,216 
BHBA (mg/dl) 0,91±0,07 0,95±0,07 0,705 

 
 Quando há aumento nas concentrações séricas de NEFA e BHB significa que 
há maior lipomobilização para suprir as necessidades de energia metabólica do animal 
em consequência de um balanço energético negativo, sendo este fator importante na 
determinação da homeostase calórica do organismo (RUFINO et al., 2018). No 
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presente estudo, a suplementação enzimática não causou efeito nos níveis de NEFA 
(P = 0,21) e BHB (P = 0,70) em comparação com o GC, tais achados estão de acordo 
com PETERS et al. (2015) que também não encontraram efeito da suplementação de 
enzimas xilanases e celulases nas concentrações de BHB. Segundo BEIGH et al. 
(2018), isso pode ser atribuído a níveis adequados de conteúdo de energia de ambas 
as dietas atendendo às necessidades de energia dos animais nos grupos, restringindo 
assim a mobilização de lipídios. Por outro lado, DEAN et al. (2013), observaram que 
o tratamento com EFE reduziu significativamente a concentração plasmática de BHB, 
indicando um efeito positivo na redução da mobilização de gordura corporal. 
 Houve uma tendência de aumentar a glicose no sangue (P = 0,09) no GS com 
o produto enzimático fibrolítico, isto deve-se, provavelmente, ao melhor 
aproveitamento no uso de energia e carboidratos solúveis advindo da hidrólise da fibra 
pelos microrganismos ruminais, que ao serem absorvidos pelo epitélio ruminal e 
passarem para a circulação sanguínea, resultam em uma maior disponibilidade de 
glicose no sangue, tendendo a melhorar o metabolismo energético nas vacas 
suplementadas (DEAN et al., 2013). Já ZILIO et al. (2019), ao avaliarem os 
parâmetros metabólicos, não encontraram diferença nos níveis séricos de glicose ou 
ureia no GS, isto porque, ao que parece, não houve melhora na fermentação ruminal 
frente a suplementação com EFE em consequência de uma lactação avançada, na 
qual os animais não são tão responsivos à este tipo de suplementação (KNOWLTON 
et al., 2002), fato esse que não era a realidade do corrente estudo, visto que os 
animais estavam em pico de lactação. 

Nos níveis de proteína não houve diferença entre os grupos (Tabela 1), esse 
resultado está de acordo com os encontrados por BEIGH et al. (2017) que não 
observaram nenhum efeito significativo sobre os parâmetros bioquímicos do sangue 
de cordeiros suplementados com um produto da fermentação fúngica, exceto para 
glicose, a qual teve um aumento significativo, isto pode ser atribuído a falta de 
resultado na ingestão de alimento e a níveis adequados de energia metabolizável. As 
concentrações séricas de ureia (P = 0,17) e albumina (P = 0,40) também não foram 
afetadas com a suplementação, com isso é possível afirmar que a suplementação 
com EFE não interferiu no perfil proteico em resposta à melhora na digestibilidade dos 
nutrientes. Estes resultados podem ser justificados devido à um aporte adequado de 
proteína dietética e bom funcionamento hepático (GONZÁLES et al., 2000). 
  PETERS et al. (2015) justifica que os tratamentos com EFE devem mostrar 
efeitos marcantes no balanço energético para que seja possível observar diferenças 
nos parâmetros sanguíneos, portanto, apesar do único resultado frente à 
suplementação enzimática ter sido o de tendência na concentração sérica de glicose, 
é um resultado positivo para o metabolismo energético dos animais. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 Diante do exposto no presente estudo, é possível concluir que as vacas leiteiras 
em pico de lactação suplementadas com EFE tendem a apresentar maiores níveis de 
glicemia mantendo os demais parâmetros metabólicos semelhantes aos de vacas não 
suplementadas. 
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